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INTRODUÇÃO



SEJAM BEM 
VINDOS!

Juntos somos mais 
fortes!



Você está participando de um curso de capacitação para os
Líderes Comunitários a respeito da participação social nos serviços
de saúde do Sistema Único de Saúde (SUS).

A capacitação

Se você está aqui, é porque foi reconhecido como a 
referência da sua comunidade! 

Você tem um papel muito importante neste curso!
Vamos lutar pelos direitos da nossa população!



A capacitação

Você faz parte da engrenagem da sua comunidade! E 
agora esperamos que também faça parte da 

engrenagem que move o SUS!

Vamos conferir tudo juntos



Os encontros

1º encontro
Nos reconhecendo 

enquanto Lideranças 

Comunitárias

3º encontro
Entendendo a 

participação 

comunitária e o 

Controle Social no 

SUS

2º encontro

Conhecendo o SUS e a 

Atenção Básica do 

nosso município

4º encontro
Mãos a Obra: 
Começando o 
planejamento!



Os encontros

Os encontros terão duração média de 45 minutos a 1 
hora;

Sempre haverá um mediador que estimulará a 
reflexão de vocês e facilitará a compressão sobre as 

temáticas.



1ª REGRA

Regras do curso

Aproveite ao máximo 
cada momento! Pergunte 
sempre que tiver dúvidas!

2ª REGRA

Troque conhecimentos e 
exponha a sua opinião e 

ideias! Estamos aqui para 
te ouvir!

3ª REGRA

Saiba dialogar e debater 
com respeito a todos os 

colegas!



Encontro 1

Nos reconhecendo enquanto 
lideranças Comunitárias



• Dinâmica de Apresentação: A TEIA.

Momento 1 - INTRODUÇÃO

REFLEXÕES:

• De quem é a força que mantém a teia

armada e íntegra?

• Se um solta a sua linha, a rede se

mantém íntegra?

• Qual a importância do trabalho em

equipe? Vamos pensar nos Líderes,

usuários, trabalhadores e gestores do

município?



Momento 2 – Papel do Líder na Comunidade

Vamos discutir:

Quem é o Líder na comunidade?

Quais características ele possui?

O que ele faz de diferente das outras pessoas da

comunidade?

VOCÊ SE CONSIDERA UM LÍDER COMUNITÁRIO?



Momento 2 – Papel do Líder na Comunidade

CARACTERÍSTICAS DE UM LÍDER

Ser proativo
Praticar a gestão 

participativa

Ser um exemplo 

para o grupo e 

inspirar as pessoas

Conhecer bem a 

sua comunidade
Saber ouvir

Possuir visão de 

futuro



Momento 3 – CONCLUINDO…

NA COMUNIDADE, TODA AÇÃO TEM UMA REAÇÃO. QUAL AÇÃO VOCÊ 
QUER SER? QUAL REAÇÃO QUER PROVOCAR?



Momento 3 – CONCLUINDO…

Cada participante receberá 
um papel e vai colocar as 

características que precisam 
ser desenvolvidas para 

melhorar sua prática como 
líder, pensando na melhor 

liderança que pode ser!

Juntos somos mais fortes!



Encontro 2

Conhecendo o SUS e a Atenção 
Básica do nosso município



Momento 1 - INTRODUÇÃO



Momento 2 – Conhecendo o 
Sistema Único de Saúde

Quais serviços do SUS temos no 
município?

Tem hospitais?

Tem ambulatório 

de especialidades?

Tem consultórios 

odontológicos?

Tem Unidades 

Básica de Saúde?

Tem pronto 

atendimentos ou 

UPA?

Tem controle de 

endemias?

Tem vigilância em 

Saúde?



Momento 2 – Conhecendo o 
Sistema Único de Saúde

E as Unidades Básicas 
de Saúde?

Onde se localiza a 

UBS que atende a 

sua comunidade?

Como vocês 

avaliam os serviços 

prestados?

A comunidade usa 

seus serviços?

Quais serviços ela 

oferta?



Momento 2 – Conhecendo o 
Sistema Único de Saúde

Vamos discutir:

Quem faz parte da sua equipe de saúde?

Como é o relacionamento de vocês?

Vocês ajudam nas decisões de

planejamento das ações de saúde? De que

forma?



Momento 3 – CONCLUINDO

O que a aproximação 
com a equipe de Saúde 

da Família pode gerar de 
benefícios para a nossa 
atuação de liderança e 

para a nossa 
comunidade?



Momento 3 – CONCLUINDO

Para         (próximo o encontro):

Procure conhecer todos os profissionais que compõem sua equipe;

Levante todos os serviços ofertados na sua UBS;

Converse com o responsável pela equipe (gerente/enfermeiro), se

apresente e fale sobre sua vontade de ajudar a comunidade e a equipe.



Encontro 3

Entendendo a participação 
comunitária e o Controle Social no 

SUS



Momento 1 – INTRODUÇÃO

1º) Discussão sobre o para

De que forma você pode 
ajudar na construção do 
serviço de saúde? Como 

pode participar das 
decisões?

JÁ PAROU PARA PENSAR?



Momento 2 – Entendendo o Controle 
Social no SUS

O que é a participação Social 
na Saúde?

COMUNIDADE TRABALHADORES E 

GESTÃO

Tomadas de 

decisões e 

planejamentos 

das ações de 

saúde baseadas 

nas reais 

necessidades 

da população



Momento 2 – Entendendo o Controle 
Social no SUS

Já ouviu falar nestes espaços de 
participação social?



Momento 2 - Entendendo o Controle 
Social no SUS

Quem participa dos Conselhos e Conferências 
Municipais de Saúde?



Momento 3 - CONCLUINDO

Para         (próximo o encontro):

Converse com pelo menos 5 pessoas da comunidade (vizinhos, amigos) e

peça para cada um falar um ponto positivo e um negativo do serviço de

saúde prestado pela UBS.

Anote os pontos e traga para o nosso próximo encontro.



Encontro 4

Mãos a Obra: Começando o 
planejamento!



Momento 1 - INTRODUÇÃO

Que tal colocarmos em 
prática um pouco da 

participação social que 
tanto falamos durantes 

nossos encontros?

O QUE VOCÊ APRENDEU ATÉ AQUI?



Momento 2 – Mãos a obra!

1º) Em grupo, levantem 
os problemas 

encontrados. Apontem 
os 2 que foram mais 

citados pelos usuários.



Momento 2 – Mãos a obra!

2º) Vamos refletir sobre estes problemas? 

AONDE QUEREMOS 
CHEGAR?

ONDE ESTAMOS?

COMO CHEGAREMOS LÁ?



Momento 2 – Mãos a obra!

3º) É HORA DE REFLETIR NAS SOLUÇÕES 
PARA ESTES PROBLEMAS, NO PONTO DE 

VISTA DE VOCÊS? 

QUAIS ESTRATÉGIAS, AÇÕES, 
SERVIÇOS PODEM MELHORAR ESTES 

PROBLEMAS?



Momento 2 – Mãos a obra!

4º) Vamos organizar as ideias no papel?

O quê? Quem? Início e 

Término

Por que? Onde? Como? Quanto?



Momento 2 – Mãos a obra!

AQUELA AJUDINHA PARA LEMBRAR:

►O quê ? - Descrever as atividades a serem realizadas;
►Quem? - Definir o responsável pela execução da ação;

► Início e Término - Indicar um prazo para realização da ação;
► Por quê? - Qual o motivo para realizar esta ação;

►Onde? - Definir o local que esta atividade acontecerá;
► Como? - Quais os procedimentos que serão utilizados para a 

realização da ação;
►Quanto? - Quanto custará.



Momento 2 – Mãos a obra!

MAS NÃO TA FALTANDO 
ALGUMA COISA NESTE 

PROCESSO???



Momento 2 – Mãos a obra!

SIIIIIIIM!

COMPARTILHAR 
NOSSAS SUGESTÕES, 

OS ELOGIOS COLHIDOS 
E NOSSA IDÉIA DE 

PLANEJAMENTO COM 
AS EQUIPES E A 

GESTÃO!



Momento 3 – Fechando com chaves de 
ouro!

5ª) VAMOS NOS REUNIR 
COM A EQUIPE E UMA 
PESSOA DA GESTÃO

VAMOS DIALOGAR DE 
FORMA RESPEITOSA, 

AGREGAR ÀS 
PESSOAS E 

COLABORAR NA 
CONTRUÇÃO DO 

CUIDADO!
ESTE É O INÍCIO DE 
UMA PARCERIA DE 

SUCESSO!



CONSTRUINDO UM 
SUS CADA VEZ MAIS 

PARTICIPATIVO!



“Seja a mudança 
que você quer 
ver no mundo.” 

Mahatma Gandhi
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ORIENTAÇÃO PARA  

FACILITADORES/CONDUTORES 

 

Prezado Facilitador/Condutor da Capacitação para os Líderes Comunitários, 

 

Segue abaixo algumas orientações para a realização da capacitação 

para as Lideranças Comunitárias a fim de estimular sua participação social 

no SUS. As orientações seguem a ordem dos encontros presentes na Cartilha. 

Lembrando facilitador/condutor deve ter experiência e conhecimento sobre 

a participação da comunidade e o Controle Social no âmbito do SUS, para 

que possa fomentar as discussões e emponderar os Líderes para serem 

grandes elos entre o SUS e a comunidade. 

ENCONTRO 1 

 

Horário Item Responsável 

17:00 Apresentação do curso Facilitador 

17:10 Iniciar “Encontro 1”: Momento 1 Facilitador 

17:25 Momento 2 Facilitador 

17:40 Momento 3 Facilitador 

18:00 Encerramento Facilitador 

 

• Momento 1: Dinâmica de Apresentação 

 

A teia 

Por ser uma dinâmica de apresentação pessoal, a Teia do 

Envolvimento geralmente é aplicada em grupos ou equipes que 

possuam como membros pessoas que possam ou não, se conhecer e, 

consequentemente, promovam um relacionamento interpessoal e 

desenvolvam sua autoconfiança. É um ótimo exemplo de dinâmica que 

pode ser realizada para integrar equipes.  

Dinâmica da Teia: funcionamento e aplicação. 



 

 

➢ Objetivo: apresentar as pessoas de um grupo. 

➢ Material: Um rolo de barbante. 

  

Com o rolo de barbante em mãos, o mediador precisará escolher 

um lugar no qual todos os integrantes do grupo possam se posicionar 

em um grande círculo. Para dar início à dinâmica, o facilitador [você] 

precisa pegar a ponta do barbante e segurá-la.  

Então, você se volta para o restante do grupo, dizendo o seu nome 

e fazendo uma apresentação pessoal. Diga o seu nome, qual a sua 

formação, com o que você trabalha, alguma informação que você 

considera importante sobre a sua vida pessoal, como um hobby, a sua 

comida preferida ou qualquer outra coisa que sentir vontade para 

compartilhar com aquelas pessoas.  

Ao terminar a sua apresentação, jogue o rolo de barbante para 

qualquer outra pessoa do grupo peça para que segure o pedaço de 

barbante e incentive essa pessoa a também fazer uma apresentação 

pessoal, da mesma forma como você fez a sua. Mas deixe-a livre para 

compartilhar as informações que considerar importantes.  

E quando essa pessoa terminar de se apresentar, peça que ela 

jogue o rolo de barbante para outra. A seguinte deverá fazer a mesma 

coisa, se apresentar.  

Quando todos tiverem terminado suas apresentações, o barbante 

terá formado uma grande teia no meio do círculo formado pelos 

integrantes do grupo. Dessa forma, peça para que todos observem o 

emaranhado de conexões formadas.  

Em seguida, peça para que a última pessoa a se apresentar 

devolva o rolo para o facilitador. Nesse momento você reforçará a 

importância do trabalho em equipe, e o quanto o grupo fica mais forte 

quando se trabalha em união (conexões). E os convida a fazer parte 

dessa teia, que preconiza o início de uma mudança de olhar para o 

fortalecimento da comunidade.  

O grande objetivo dessa dinâmica, além de apresentar as 

pessoas umas para as outras, é promover a interação entre os 

participantes e melhorar a comunicação interna, de modo a gerar 

trabalho em equipe, trazendo resultados ainda melhores. 



 

 

 

 

• Momento 3: Dinâmica “ÁRVORE DOS SONHOS” 

 

A árvore dos sonhos tem sua origem no início da ECO 92, quando 

pessoas do mundo inteiro escreveram seus sonhos de futuro em 

papéis em forma de folhas. Foi à metodologia usada para construção 

da agenda 21. 

➢ Objetivo: Identificar os problemas da comunidade e construir 

uma visão de futuro comum. 

➢ Procedimento: 

Em 2 grupos, cada grupo levanta 3 problemas da localidade e como 

gostariam que o município tivesse daqui há 1 ano. 

Ou 

Em 3 grupo, cada grupo levanta 2 problemas da localidade e como que 

gostariam que o município tivesse daqui há 1 ano. 

 

➢ Tempo: 45 minutos 

 

O facilitador recolhe as folhas cola na árvore, apresentando para 

todo grupo o que foi identificado e verificando a possível duplicidade 

de questões encontradas. Abrindo uma discussão em grupo. 

➢ Tempo: 20 minutos 

 

➢ Finalização. 

Para finalizar a atividade, parabenize o grupo pelo início da 

construção. 

 

 

 

ENCONTRO 2 

 



 

 

Horário Item Responsável 

17:00 Iniciar “Encontro 2”: Momento 1 Facilitador 

17:20 Momento 2: Roda de conversa Facilitador 

17:45 Momento 3: Explicação da tarefa de casa Facilitador 

 

Ao final, estimule as líderes a realizarem a tarefa proposta para 

que seja base de discussão para o próximo encontre. Parabenize pela 

participação de todos e disponibilidade. 

 

ENCONTRO 3 

 

Horário Item Responsável 

17:00 
Iniciar “Encontro 3”: Momento 1 – Discussão sobre a 

tarefa de casa 
Facilitador 

17:20 Momento 2: Roda de conversa Facilitador 

17:45 Momento 3: Explicação da tarefa de casa Facilitador 

 

Ao final, estimule as líderes a realizarem a tarefa proposta para 

que seja base de discussão para o próximo encontre. Parabenize pela 

participação de todos e disponibilidade. 

 

Encontro 4 

 

Horário Item Responsável 

17:00 
Iniciar “Encontro 4”: Momento 1 – Recapitular tudo que 

foi aprendido até aqui 
Facilitador 

17:10 Momento 2: Dinâmica “Plano de Ação” Facilitador 

17:50 Momento 3: Finalização e Agradecimento Facilitador 

 

• Momento 2: Dinâmica “Plano de Ação” 

 

Plano de ação 

➢ Objetivo: Fazer o plano de ação para o período de 6 meses, 

listando o tema escolhido e demais ações necessárias para 



 

 

minimizar os pontos fracos e as ameaças e aproveitar os pontos 

fortes e as oportunidades para desenvolver suas organizações. 

 

➢ Tempo 35 minutos; 

 

 

➢ Procedimento: 

O facilitador conduzirá a elaboração do plano de ação. É o 

momento de transformar em ação o que foi levantado, definindo 

também os responsáveis e prazos para a execução do 

planejamento estratégico. 

 

Sugestão de Modelo de Plano de Ação 

O quê? Quem? Início e 

Término 

Por 

quê? 

Onde? Como? Quanto? 

       

       

       

       

       

Para elaborar cada passo da construção do plano de ação, torna-se 

necessário entender o objetivo de cada pergunta. 

 

Onde: 

➢ O quê ? - Descrever as atividades a serem realizadas; 

➢ Quem? - Definir o responsável pela execução da ação; 

➢ Início e Término - Indicar um prazo para realização da ação; 

➢ Por quê? - Qual o motivo para realizar esta ação; 

➢ Onde? - Definir o local que esta atividade acontecerá; 

➢ Como? - Quais os procedimentos que serão utilizados para a 

realização da ação; 

➢ Quanto? - Quanto custará. 

 



 

 

Para facilitar o processo de construção do plano de ação 

sugerimos o procedimento abaixo: 

1. Elaborar ações para aproveitar as forças do grupo; 

2. Elaborar ações para solucionar/amenizar as fraquezas; 

3. Elaborar ações para evitar ou diminuir o impacto das ameaças 

levantadas; 

4. Elaborar ações complementares para alcançar metas 

estabelecidas pelo grupo. 
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